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Introdução 

Esta comunicação apresenta uma análise de como as 
temáticas relativas a raça, cor e identidade foram 
trabalhadas em um material didático de Português como 
Língua de Acolhimento (PLAc) no Programa MoVe. Esta 
análise se fundamenta nos pressupostos teóricos acerca 
do ensino-aprendizagem de PLAc (SÃO BERNARDO, 
2016) e dos materiais didáticos utilizados nesse contexto, 
bem como em estudos relativos aos construtos de raça, cor 
e identidade (ALMEIDA, 2021; GOMES, 2019; 
GROSFOGUEL, 2020; SALES JR., 2006 e outros).  

Metodologia 

O estudo foi realizado no âmbito do Programa de Extensão 
Migrações em V – MoVe, do IFG-Goiânia, que ofereceu o 
ensino-aprendizagem de PLAc a cerca de 130 imigrantes 
e indígenas. Os dados foram obtidos por meio da seleção 
de material didático utilizado em uma turma do Programa, 
no formato de ensino remoto devido à pandemia de Covid-
19. A análise dos dados consiste na descrição do material 
selecionado e das interações orais que ele suscitou nas 
aulas.  

Resultados e Discussão 

Os resultados apontam que os professores se preocupam 
em selecionar e elaborar material que contempla as 
referidas temáticas e estimula os estudantes a falar sobre 
os assuntos de modo a expor suas opiniões e compartilhar 
suas experiências, sobretudo no que diz respeito ao 
racismo que enfrentam no Brasil. Observamos, ainda, que 
os estudantes voluntariamente trazem o assunto à tona na 
aula e buscam refletir de forma crítica sobre as questões 
que perpassam suas vivências. 

Conclusões 

As reflexões que os discentes trouxeram foram fugiram 
completamente do esperado no plano de aula, que foi 
modificado com a aula em curso e adaptado às 
necessidades da turma. A partir dessa mudança de rota, os 
professores puderam praticar suas habilidades de 
flexibilidade e adaptação. 
Foi possível verificar que o material foi um propulsor de 
reflexões e discussões. A partir das interações orais, a 

fluência foi trabalhada de forma orgânica e as habilidades 
de expressão oral puderam ser desenvolvidas.  
As falas dos estudantes suscitaram trocas acerca das 
percepções de identidade e racismo e isso provocou uma 
alteração profunda no planejamento das aulas seguintes e 
guiou a elaboração dos materiais didáticos durante todo o 
período letivo. Além desses pontos, as perspectivas 
apresentadas pelos alunos desestabilizaram as crenças e 
expectativas dos professores, os surpreenderam e 
possibilitaram movimentos de ressignificação de conceitos 
e práticas. 
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